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MG: DENÚNCIA DE ENTIDADES FILIADAS À NCST 
GANHA REPERCUSSÃO NACIONAL 

 
SindSul/MG e Fitiuemg  denunciam que a estatal Cemig contraria o 
governador Romeu Zema e vira cabide de empregos de luxo por R$ 
23 mi 
 

 
Presidente da Cemig, Reynaldo Passanezi, terá assessor especial ao 
custo de R$ 156 mil, foto William Dias/ALMG 
 
 
por Orion Teixeira com adaptações da Imprensa NCST 
 
 
A maior empresa estatal de Minas, a Cemig vai gastar R$ 23 milhões 
em dinheiro público para renovar sua direção e fortalecer a 
privatização da empresa. Em flagrante oposição ao discurso do 
governador Romeu Zema (Novo), a estatal é acusada de gastar esse 
valor em contratos milionários e sem licitação. Foram celebrados 
para preencher altos cargos e renovar sua diretoria e fortalecer a 
venda da estatal. 
 
Por meio de três escritórios de recursos humanos, contratados sem 
licitação, a estatal consumiu R$ 1,3 milhão para fazer seleção e 
recrutamento de seu novo comando. Ao defender e justificar a 
privatização da Cemig, Zema sempre critica e ataca que ela foi 
transformada em cabide de empregos pelas gestões passadas. Sob 
seu comando, a nova diretoria o transformou em cabide de 
empregos de luxo. Consultada, a direção da empresa não quis se 
manifestar... 
 
 

CLIQUE AQUI e acesse a íntegra do conteúdo pelo 
portal de notícias da NCST. 
 

 
 

Fonte: Além do Fato 

 

A AULA DO SÍRIO-LIBANÊS PARA QUEM QUER PAGAR 
PARA FURAR FILA DA VACINA 

 
Para Comitê do Hospital Sírio-Libanês, compra de vacina por 
empresas só seria ética e eficaz se fosse para ajudar o SUS, e não 
para furar fila 
 

 
Para o Comitê de Bioética do Sírio-Libanês, competição entre 
privado e público pode tornar mais caro um já escasso e valioso 
instrumento capaz de salvar vidas 
 
 
por Paulo Donizetti de Souza 
 
 
Em parecer sobre compra de vacinas contra covid-19 por empresas 
para uso privado, o Hospital Sírio Libanês dá aula de ética e ciência. 
Para começar, o hospital – da rede privada – enfatiza, por meio de 
seu Comitê de Bioética, a importância do Sistema Público de Saúde. 
O texto explica que não se deve individualizar o acesso privilegiado 
para a furar a fila da vacina. O gesto contraria a lógica da imunidade 
de rebanho a ser buscada por uma vacinação em massa. O parecer 
também manda uma diplomática, mas contundente, mensagem a 
defensores da tese de que quem pode pagar pode furar a fila da 
vacina. E é claro: a imunização de indivíduos fora dos grupos 
prioritários “fere os princípios fundamentais da equidade, da 
integralidade, da universalidade e da justiça distributiva”. 
 
Ou seja, viola não só fundamentos do SUS, como a lógica de uma 
campanha de vacinação. “O benefício da vacinação é obtido através 
de estratégia de saúde pública, e não como estratégia de saúde 
individual. Isso significa que é o efeito decorrente da imunidade de 
rebanho conferida pela vacinação da população que leva à redução 
mais impactante da morbi-mortalidade de uma doença. Mais ainda, 
quanto maior for o porcentual de imunidade da população de maior 
risco, maior será o benefício da vacinação”... 
 
 

CLIQUE AQUI e acesse a íntegra do conteúdo pelo 
portal de notícias da NCST. 
 
 

Fonte: Rede Brasil Atual - RBA 

 

https://www.ncst.org.br/subpage.php?id=23972_01-02-2021_mg-den-ncia-de-entidades-filiadas-ncst-ganha-repercuss-o-nacional#org-estaduais
https://www.ncst.org.br/subpage.php?id=23973_01-02-2021_a-aula-do-s-rio-liban-s-para-quem-quer-pagar-para-furar-fila-da-vacina#debates-e-opini-es


 

BRASIL TEM 1.119 MORTOS POR COVID-19. PAÍS VIVE 
PIOR MOMENTO DESDE JULHO 

 
Desde o início do surto, em março de 2020, 9.118.513 brasileiros já 
foram infectados pela covid-19, sem contar a subnotificação 
 
 

 
O aumento nos números da tragédia possuem relação com o 
descontrole da pandemia no país. Desde o fim do ano, 
aglomerações passaram a ser comuns, especialmente em 
momentos de festividades 
 
 
por Gabriel Valery 
 
 
O Brasil registrou 1.119 mortes por covid-19 nas últimas 24 horas. 
Com o avanço, já são 222.666 vítimas no país, de acordo com o 
Conselho Nacional dos Secretários de Saúde (Conass). O balanço de 
hoje empurra a média de mortes diárias, calculada em sete dias, 
para o pior momento desde o dia 25 de julho, com 1.060. 
 
A semana deve se encerrar como a mais letal da epidemia no Brasil 
desde o pico registrado entre junho e setembro. As médias de 
agosto e setembro já foram superadas. Em relação ao número de 
novos casos, foram 59.826 no de ontem pra hoje. Desde o início do 
surto, em março do ano passado, 9.118.513 brasileiros já foram 
infectados pela covid-19, sem contar a subnotificação. 
 
A média superior a mil mortes por dia também chegou em seu 
oitavo dia consecutivo. É o maior período desde o pico de 2020. O 
aumento nos números da tragédia possuem relação com o 
descontrole da pandemia no país. Desde o fim do ano, aglomerações 
passaram a ser comuns, especialmente em momentos de 
festividades... 
 
 

CLIQUE AQUI e acesse a íntegra do conteúdo pelo 
portal de notícias da NCST. 
 

 
 

Fonte: Rede Brasil Atual - RBA 

 

ESPECIALISTAS GARANTEM: MÁSCARAS CASEIRAS 
PROTEGEM CONTRA O VÍRUS 

 
Países da Europa proíbem uso diante de variantes mais contagiosas 
do coronavírus, mas há eficácia nas máscaras de tecido duplo desde 
que utilizadas corretamente 
 

 
Máscaras caseiras são recomendadas para andar nas ruas, no 
transporte coletivo, ir ao supermercado. Mas é preciso evitar 
aglomerações e nunca esquecer de higienizar as mãos 
 
 
por Cláudia Motta 
 
 
Máscaras caseiras com no mínimo duas camadas de tecido de trama 
fechada, 100% algodão, que cubram a boca e o nariz, sem espaços 
nas laterais, protegem sim contra o coronavírus. A polêmica, que já 
parecia superada, voltou à tona. Isso porque o governo da França 
proibiu o uso dessas máscaras em público. O decreto, publicado na 
sexta-feira (22), foi justificado pelas novas variantes do Sars-Cov-2, 
consideradas mais contagiosas. A Áustria e o estado alemão da 
Bavária também passaram a obrigar, no transporte público e em 
lojas, o uso de máscaras com maior fator de proteção. 
 
Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), no entanto, as 
máscaras caseiras são eficientes, desde que feitas com o material 
adequado e utilizadas da forma correta. As de crochê, que entraram 
na moda, não são seguras, por exemplo. A OMS destaca que as 
máscaras de tecido podem ser usadas por todas as pessoas com 
menos de 60 anos que não têm problemas de saúde específicos. E 
informa que a agência está em contato com autoridades de saúde de 
vários países para revisar as regras, se necessário. A Academia 
Francesa de Medicina criticou a medida do governo... 
 
 
 

CLIQUE AQUI e acesse a íntegra do conteúdo pelo 
portal de notícias da NCST. 
 
 
 

Fonte: Rede Brasil Atual - RBA 

 

https://www.ncst.org.br/subpage.php?id=23974_01-02-2021_brasil-tem-1-119-mortos-por-covid-19-pa-s-vive-pior-momento-desde-julho#acontece
https://www.ncst.org.br/subpage.php?id=23975_01-02-2021_especialistas-garantem-m-scaras-caseiras-protegem-contra-o-v-rus#acontece


 

BRASIL JÁ TEM QUASE 27 MILHÕES DE MISERÁVEIS 
APÓS FIM DO AUXÍLIO EMERGENCIAL 

 
Os dados são preocupantes. Pelo levantamento, o número de 
brasileiros vivendo na extrema pobreza é maior que a população da 
Austrália 
 
 

 
 
Segundo projeções da Fundação Getúlio Vargas (FGV), já são quase 
27 milhões de brasileiros que vivem na miséria após o fim do 
pagamento do auxílio emergencial. Com base nos dados das 
Pesquisas Nacionais por Amostra de Domicílio (Pnads), neste janeiro, 
12,8% da população passaram a viver com menos de R$ 246 ao mês 
(R$ 8,20 ao dia). 
 
“Com o fim do auxílio emergencial em dezembro, 2021 começou 
com um salto na taxa de pobreza extrema no Brasil. O país tem hoje 
mais pessoas na miséria do que antes da pandemia e em relação ao 
começo da década passada, em 2011”, diz reportagem de Fernando 
Canzian no jornal Folha de S.Paulo deste domingo (31). 
 
Os dados são preocupantes. Pelo levantamento, o número de 
brasileiros vivendo na extrema pobreza é maior que a população da 
Austrália. 
 
“Trata-se de um aumento significativo na comparação com o 
segundo semestre de 2020, quando o pagamento do auxílio 
emergencial a cerca de 55 milhões de brasileiros chegou a derrubar 
a pobreza extrema, em agosto, para 4,5% (9,4 milhões de pessoas) 
—o menor nível da série histórica”, revela a reportagem. 
 
Segundo o estudo, a taxa neste começo de década é maior que a do 
início da anterior (12,4%) e que a de 2019 (11%). “O efeito negativo 
da pandemia sobre a renda dos mais pobres já tenderia a ser 
prolongado levando-se em conta a recuperação difícil que o Brasil 
tem à frente (quase sem espaço no Orçamento público para novas 
rodadas de auxílio emergencial), o aumento das mortes pela Covid-
19 e o atraso no planejamento da vacinação”... 
 
 

CLIQUE AQUI e acesse a íntegra do conteúdo pelo 
portal de notícias da NCST. 
 
 
Fonte: Portal Vermelho com informações do jornal Folha de S.Paulo 

 
 
 
Conheça o Portal da Vacina 
 
 
O portal é uma iniciativa da rede sindical brasileira e disponibiliza 
notícias relevantes sobre a vacinação no Brasil.  
 
CLIQUE AQUI e cadastre-se. 
 
 

 

 
Acompanhe estas e outras notícias relacionadas ao 
mundo do trabalho pelo Portal de Notícias da NCST: 

www.ncst.org.br  
 

 
 
 
 

https://www.ncst.org.br/subpage.php?id=23976_01-02-2021_brasil-j-tem-quase-27-milh-es-de-miser-veis-ap-s-fim-do-aux-lio-emergencial#debates-e-opini-es
https://www.portaldavacina.com.br/
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